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PERFIL / O compositor brasiliense João MacDowell insere a cultura brasileira na criação de óperas e faz sucesso em Nova York

» DIEGO PONCE DE LEON

Quando era adolescente,
João MacDowell ainda
não fazia ideia de que
acabaria envolvido com

música clássica. Pela Brasília dos
anos 1980, MacDowell flertava
com o rock, com a cena punk e
com o roteiro alternativo da capi-
tal. E Brasília respirava música.
Todo garoto interessado no gêne-
ro acabava em alguma banda.
Com ele, não foi diferente. Inte-
grante do Ton Ton Macoute, o
músico experimentou mesclar
vários estilos e acabou conhecido
pela destreza em lidar com a so-
noridade eletrônica, ainda pouco
explorada naqueles dias.

“Quem deu o nome do grupo
foi o Paulo Paulista, tecladista da
Legião Urbana. Andava com
aquele pessoal. Participei do
Concerto Cabeças e de todos
aqueles festivais. Brasília foi fun-
damental na minha formação
como artista. E, hoje, minha pas-
sagem por aí responde pelo dife-
rencial do meu trabalho”, comen-
ta MacDowell.

Em 1989, o artista mudou-se
para o Rio de janeiro, onde tudo
acontecia. Por lá, investiu na car-
reira músical e gravou quatros
discos, além de inúmeras colabo-
rações em trabalhos de amigos e
parceiros. Os bons resultados o le-
varam a NovaYork. E tudo mudou.

Clássico
O interesse por música clássi-

ca pôde, finalmente, ser explora-
do nos Estados Unidos, onde
MacDowell frequentou, entre
outras, a Juilliard School, um dos
mais conhecidos conservatórios
do mundo, responsável pela for-
mação de artistas como Nina Si-
mone e Yo-Yo Ma. Em Nova York,
o artista trabalhou em trilhas de
cinema e produções musicais,
até resolver se aventurar como
compositor de ópera, um desafio
vencido por poucos brasileiros.

O primeiro trabalho, Taman-
duá, de 2008, foi o bastante para

Recado
“O livro é a única imortalidade.”

RUFUS CHOATE
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?LEITOR PERGUNTA
Minha função é elaborar pareceres. Impõe-se, por isso, que a

escrita seja correta e de fácil entendimento. Dúvidas surgem a todo
instante. Uma delas: qual é o plural de anotação de
responsabilidade técnica? RRaammiirroo FFeerrrreeiirraa ddee SSoouuzzaa FFiillhhoo,, BBrraassíílliiaa

É anotações de responsabilidade técnica.

por Dad Squarisi >> dadsquarisi.df@dabr.com.br
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O show das
passarelas

A moda está na moda. A 37ª edição da São Paulo
Fashion Week abriu a temporada brasileira de verão 2014-
15. Gisele Bünchen & cia. charmosa se exibiram e
exibiram tendências. Mostraram longos, curtos,
decotados, comportados, opacos ou brilhantes. A ordem é
o vale-tudo. Ou quase tudo. Misturas exóticas se expuseram
sem constrangimentos. Flores, listras, laços, superposições
apareceram em sedas, cetins, linhos, rendas, bordados e tricô.
O conjunto tem um quê sensual e romântico.

Comentaristas deitaram, rolaram e…tropeçaram.
Acostumados às palavras francesas e inglesas que imperam no
mundo da moda, eles não vacilavam na pronúncia de top
models, glamour, high-tech, charme, grife, look, frisson, out e in.
Mas, ao se depararem com as pobres listas, pintou a dúvida.
Listado ou listrado? Na pressa, uns chutaram uma forma.
Outros, outra. Ambos acertaram. As duas convivem muito
bem no dicionário e na língua afiada do povo.

Exclusividade
Com as listas (ou listras) a alternativa era acertar ou acertar. O

mesmo privilégio não atinge o tecido das roupas. “Blusa em seda”,
“calça em linho”, “chale em tricô”, informavam elegantes
especialistas no assunto. Nada feito. Eles trocaram a preposição. A

blusa (é feita) de seda. A calça, de linho. O
chale, de tricô.

Mesmo elitismo
Não só o tecido exige a preposição

de. Construções semelhantes jogam
na mesma equipe: Cadeira de
couro, aliança de prata, mesa de
madeira, escultura de cerâmica,
boneca de louça, brinquedo de
plástico, panela de alumínio,

soldadinho de ferro, sapato de couro,
pasta de plástico. E por aí vai.

SSeerr cchhaattoo éé......
Num chat sobre música, insistir em

falar de futebol.

PPaallaavvrraa ddoo mmeessttrree SSaarraammaaggoo
“Escrever é trabalho guiado pela inspiração.

Há escritores que fazem um plano do que será
o livro, com os personagens, as situações e tudo.
Eu prefiro deixar que cada palavra que escrevo
dê origem à palavra seguinte. E a palavra nova

vai criando situações também novas dentro da
minha cabeça. E aí me cabe decidir se continuo

pelo caminho por onde ia ou se aceito a minha
provocação involuntária de tomar novo rumo. E
essa é a coisa mais interessante que há neste ofício
de escrever.”

QQuueemm éé qquueemm
O quem é pronome muito elitista. Adora gente. E só gente.

Sempre que aparece, fala de pessoas. Exemplos não faltam: Quem
chegou? Não sei quem chegou. Foi Gisele quem chegou?

Simples, não? Mas o mundo é cheio de maldade. Ou de
descuidados. Com frequência, pessoas sem coração agridem o
quem. Uma das violências é empregá-lo em frases como estas: Foi o
Ministério da Fazenda quem recebeu a atribuição. É a UnB quem
divulga o número de vagas adicionais do próximo semestre.

Observou o tropeço? Entidades não são pessoas. Por isso
construções como essas pegam mal. Comprometem a reputação
até de Deus. A boa forma recorre ao pronome que: Foi o Ministério
da Fazenda que recebeu a atribuição. É a UnB que divulga o número
de vagas adicionais do próximo semestre.

Há outra agressão muito comum contra o quem. Volta e meia ele
aparece em textos acompanhado da preposição a. Disfarçado,
como quem não quer nada: O Senado Federal, a quem compete
autorizar empréstimos externos, é composto de 81membros.

Cruz credo! Benza-nos, Deus. O Senado Federal não é pessoa. O
quem fica longe dele. Xô! O que fazer? É vez do pronome o qual: O
Senado Federal, ao qual compete autorizar empréstimos externos, é
composto de 81membros.

É isso: o pronome quem só gosta de gente.

DICAS DE PORTUGUÊS

Primórdios
Paulo Paulista participou da
primeira apresentação oficial da
Legião Urbana, em 5 de
setembro de 1982, em Pato de
Minas (MG). A produção do
evento aguardava, na verdade, o
Aborto Elétrico, que já havia
encerrado os trabalhos. Para
não perder a chance, Renato
Russo convocou novos
integrantes e montou a Legião. A
apresentação no evento foi a
única que contou com a primeira
formação da banda. Além de
Renato e Marcelo Bonfá,
Eduardo Paraná e Paulo
Paulista compunham o grupo.
Os dois últimos largaram a
Legião Urbana logo após o show

Na ilha de
Bergman

Em junho, João Macdowell
embarca em uma oportunida-
de especial, restrita a poucos ar-
tistas do mundo. O músico pas-
sará um mês na residência do
diretor sueco Ingmar Bergman,
na Ilha de Faro. Trata-se do pri-
meiro convite feito a um brasi-
liense pela fundação The Berg-
man Estate on Faro, que admi-
nistra a propriedade desde a
morte de Bergman, em 2007.

A organização abre espa-
ço para que artistas e jorna-
listas possam mergulhar na
obra de Bergman, envolto
pelos objetos pessoais e ce-
nários que marcaram uma
das mais consagradas car-
reiras no cinema. A criterio-
sa seleção lista, anualmente,
os poucos escolhidos que
serão recebidos na ilha, com
direito a acomodação na ca-
sa do diretor. A maioria de-
les pleiteia a vaga por meio
de uma rigorosa seleção.
Macdowell figura entre os
raros nomes convidados.

O motivo principal desse
privilégio foi a ópera Gritos e
sussurros, a terceira do com-
positor brasiliense. “Entrei em
contato com a fundação para
comunicá-los de que estava
trabalhando em um material
baseado, livremente, no enre-
do do filme de Bergman, de
mesmo nome. Um clássico do
cinema. Eles não somente
aprovaram o projeto como
também me ofereceram essa
oportunidade de mergulho
por entre as coisas de Berg-
man, na casa dele”, comemo-
rou MacDowell.

Tradicionalmente, os artis-
tas devem retribuir a gentileza
com alguma ação em prol da
comunidade local, preferen-
cialmente cultural. O músico
brasiliense apresentará uma
prévia de Gritos e sussurros.

Punk e
erudito

ratificar o caminho escolhido. A
obra bilíngue, com influência de
Villa-Lobos, Carlos Gomes e da
bossa nova, tornou-se um marco
na carreira de MacDowell. “Nin-
guém tinha ainda produzido e
estreado uma ópera em portu-
guês nos Estados Unidos. Ta-
manduá inseriu o idioma em um
circuito muito fechado”, disse.

Entre as conquistas promovi-
das pelo espetáculo, MacDowell
destaca a preocupação atual dos
cantores de ópera e atores de
musicais com nosso idioma.
“Atualmente, há professores ga-
nhando dinheiro, em Nova York,
ensinando a dicção correta do
português, a pronúncia, as ento-
nações, para que os artistas pos-
sam melhor encarar audições.
Esse é mérito de Tamanduá”, afir-
mou, orgulhoso.

Pouco depois, apareceu As
flores de Penélope, novo suces-
so. Atualmente, o compositor
brasiliense trabalha em uma sé-
rie de projetos e encara uma in-
tensa rotina de trabalhos. Como
nunca antes.

Logo no começo do ano, a tru-
pe com a qual sempre trabalha se
firmou, oficialmente, como uma
companhia. Assim nasceu a In-
ternational Brazilian Opera

Company, da qual é um dos dire-
tores.SediadaemNovaYork,ogru-
po conta com cinco óperas no re-
pertório. Entre elas, a recente Gri-
tos e sussurros, a terceira composi-
ção de MacDowell (leia ao lado ).

No mês passado, o músico vi-
venciou um dos mais importantes

momentos da carreira: a estreia
mundial de sua primeira sinfo-
nia. E o palco escolhido foi espe-
cial. “Tinha que ser em Brasília,
portodaminhahistória.Foiemo-
cionante ver a Orquestra Sinfôni-
ca do Teatro Nacional Claudio
Santoro executando a Sinfonia

n° 1”, recordou. Segundo Ma-
cDowell, a vivência na capital
federal define bem aquilo que
melhor faz. “Talvez, haja outro
brasiliense compondo música
clássica nos Estados Unidos.
Mas nenhum deles veio do
punk, como eu”.

Local de inspiração
A Ilha de Faro, território sueco,
tornou-se cenário de inúmeros
filmes de Ingmar Bergman, de
maneira inusitada. Em 1960, o
diretor sueco estava às voltas
com Através de um espelho, que
seria filmado, inicialmente, em
uma ilha da Escócia. Problemas
financeiros da produção
inviabilizaram o projeto e um
novo local teve que ser eleito.
Assim que de deparou com Faro,
Bergman foi rapidamente
seduzido. Através de um espelho
foi o primeiro de muitos filmes ali
gravados. O apreço pelo local
arrebatou o diretor e ele passou a
ter a ilha como residência fixa,
até a morte, em 2007.Estreia da Sinfonia n°1, pela Orquestra do Teatro Nacional Claudio Santoro

O músico e compositor viveu a infância e juventude em Brasília: carreira no Rio e em Nova York

Ano de estreia de Tamanduá,
a primeira ópera

de João MacDowell
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